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Grupo I

1.1. C. 1.2. B. 1.3. A.

2. A.; C.; D.

Grupo II

1.1. A. 1.2. C. 1.3. A. 1.4. B. 1.5. B.

Grupo III
1. A.

2.1. As apóstrofes “Senhora” e “meu bem” conferem um carácter apelativo, apresentando o verdadeiro objetivo da interpelação, que consiste não só na expressão dos sentimentos do sujeito poético mas também na comoção da amada.

3.1. O sujeito poético exprime o seu sofrimento, tristeza e cansaço através da hipérbole, “[…] que nunca tam tristes vistes / outros nenhũs por ninguem.”; reforça, ainda, a angústia desta despedida que assevera dar-lhe mais vontade de morrer do que viver, recorrendo ao uso da antítese morte / vida, “[…] da morte mais desejosos / cem mil vezes que da vida.”.

4. O sujeito poético encontra-se num estado de tristeza profunda. Os seus olhos “[…] tam tristes, tam saudosos, / […] tam cansados/ tam chorosos, […]” evidenciam o seu sofrimento. Assinala que é tão grande o desespero da despedida da amada que prefere morrer a viver sem ela, conforme se assiste na expressão “[…] da morte mais desejosos, / cem mil vezes que da vida.”

[bookmark: _GoBack]5. Trata-se de uma composição poética constituída por treze versos, composta por um mote de quatro versos (quadra), que introduz o tema, e por uma volta/glosa de nove versos (nona), que o desenvolve; o último verso do mote repete-se no fim da glosa; encontra-se em redondilha maior: versos de sete sílabas (Se/nho/ra,/par/tem/tam/tris/[tes]); o esquema rimático é o seguinte: abab / cdccdabab; no mote, as rimas são cruzadas; na glosa, a rima é emparelhada entre o 7.º e o 8.º versos e interpolada entre o 6.º e 9.º versos; as restantes são rimas cruzadas.

Grupo IV

1. A. tivermos / poderemos. B. foi / reservara. C. pudesse / estava

2.1. A. 2.2. B. 2.3. A. 2.4. E. 2.5. E.

3.1. C. 3.2. A.

4. A. 4. B. 5. C. 9. D. 7. E. 4.

5. A. Na hora da saída, contemplamo-lo. B. […] na hora de fechá-la.

Grupo V
Sugestão de resposta:

No dia vinte e cinco de fevereiro, parti em direção àquela que viria a ser, não mais uma viagem (a acrescentar a tantas outras), mas sim, “a viagem”. A viagem que transformou a minha vida…
Cheguei ao aeroporto, de semblante triste e saudoso, pois acabava de “largar” aqueles que mais gosto e de quem sentirei, seguramente, a sua ausência. Todavia, a ânsia e a obstinação de superação pessoal atenuaram a dor e o sofrimento.
Cheguei à Índia e estava pronta para levar avante o meu desígnio: dar um “bocadinho” de mim a este povo e levar um “bocadinho” deste povo comigo! Não será isto ser voluntário? Para além da oportunidade única de conhecer um novo destino e vivenciar uma cultura diferente, seria, com certeza, uma experiência de autoconhecimento, enriquecimento pessoal e cultural.
Confesso que foi tudo memorável, pois num país onde os altos níveis de pobreza são alarmantes, o analfabetismo, as doenças, a desnutrição são uma realidade, assistir a episódios de uma entreajuda brilhante, de uma capacidade de “desenrasque” perante situações adversas fenomenal e, sobretudo, uma alegria contagiante fizeram-me repensar e redefinir as minhas prioridades e, inclusive, a minha perspetiva do conceito de vida.
Em suma, as malas com que regressei a casa eram mais pesadas do que aquelas com que parti.
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